
O Cajado 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 

 
 

 

Ano 25 - N.º 132 

Setembro/Outubro  2020 
Órgão de divulgação bimestral do 

Centro Espírita João Batista 
(Fundado em 24/06/1902)  
CNPJ - 34.060.350/0001-65 

 

Rua Dona Claudina, 105 – Méier – RJ 

CEP: 20725-060  Tel.: 3648-0042 (Secretaria) 

3648-0043 (Livraria) 
 

Site: www.cespjoaobatista.com 

E-mail:  joaobatistacesp@gmail.com 

 

 



 2 

CONTEMPLA MAIS LONGE        

 
      Para o esquimó, o céu é um continente de gelo, sustentado a focas. 

      Para o selvagem da floresta, não há outro paraíso, além da caça 

abundante. 

      Para o homem de religião sectária, a glória de além-túmulo 

pertence exclusivamente a ele e aos que se lhe afeiçoam. 

      Para o sábio, este mundo e os círculos celestiais que o rodeiam são 

pequeninos departamentos do Universo. 

      Transfere a observação para o teu campo de experiência diária e 

não olvides que as situações externas serão retratadas em teu plano 

interior, segundo o material de reflexão que acolhes na consciência. 

      Se perseverares na cólera, todas as forças em torno te parecerão 

iradas. 

      Se preferes a tristeza, anotarás o desalento, em cada trecho do 

caminho. 

      Se duvidas de ti próprio, ninguém confia em teu esforço. 

     Se te habituaste às perturbações e aos atritos, dificilmente 

saberás viver em paz contigo mesmo. 

     Respirarás na zona superior ou inferior, torturada ou tranquila, em 

que colocas a própria mente.  E, dentro da organização na qual te 

comprazes, viverás, com os gênios que invocas.  Se te deténs no 

repouso, poderás adquiri-lo em todos os tons e matizes, e, se te 

fixares no trabalho, encontrarás mil recursos diferentes de servir. 

    Em torno de teus passos, a paisagem que te abriga será sempre em 

tua apreciação aquilo que pensas dela, porque com a mesma medida 

que aplicares à Natureza, obra viva de Deus, a Natureza igualmente 

te medirá. 

                           Emmanuel (Pão Nosso/ Chico Xavier) 
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PÁGINA MEDIÚNICA  

 
     Que a Paz de Jesus envolva a todos, agora e sempre! 

     Muitas vezes, queremos respostas imediatas para o sofrimento, 

para a dor, para as situações difíceis e constrangedoras,,,  Mas, já 

sabemos que tudo tem uma causa.  O acaso não existe! 

      O que temos a fazer é procurar agir sempre com retidão, com 

ética, com honestidade de princípios... 

      Ajudar aos que nos cercam sempre que possível, lembrando que 

nos foram delegadas tarefas em relação aos mais próximos em termos 

reencarnatórios. 

      Os tempos estão árduos, difíceis...  Mas, não nos deixemos 

atemorizar... Deus está conosco!... 

      Olhemos pra frente, sempre....  O trabalho na Seara é imenso...  

Trabalhemos, pois.... 

      O trabalho no Bem, quando feito com amor e sinceridade, 

engrandece e aprimora o Ser...  As dificuldades são esquecidas. 

      Superemos o nosso Eu na capacidade de nos concentrarmos só nos 

nossos desafios...  Todos os temos...  A nossa experiência e 

aprendizado precisam desses desafios... 

      Oremos mais!  Confiemos mais!  

     Que Deus nos abençoe a todos, que a Paz do Mestre nos envolva 

agora e sempre! 

     Graças a Deus! 
                                                             

Mensagem recebida no CEJB em outubro de 2017 

 

********************************** 

 

     Queridos amigos e irmãos, que a Paz do Mestre nos envolva agora 

e sempre. 

     Tudo passa na vida, meus queridos...  Tudo...  Especialmente na vida 

terrena, cheia de provas e expiações.... 

      Pra frente, pra frente sempre... 

     Preparêmo-nos para o amanhã, vivenciando o hoje: amando, 

trabalhando pelo Bem, tentando a prática das lições evangélicas que 
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Jesus nos deixou...  Dessa forma, as vicissitudes da vida se tornam 

mais suaves e até passam mais rápido, quase imperceptíveis! 

      Confiemos no nosso Mestre que nos ensinou a amar para sermos 

felizes...  Ensinou exemplificando...  Tomemos o “seu fardo leve e seu 

jugo suave”.  Esse é o caminho... 

     Que Deus nos abençoe a todos!  E a Paz do Mestre continue 

conosco agora e sempre! 

      Graças a Deus! 
                                                       

Mensagem recebida no CEJB  em maio de 2018 

 

APRENDENDO COM CHICO XAVIER   

 

A pergunta de Timbira 

     Joaquim Timbira era uma das entidades que se comunicavam 

frequentemente nas sessões dos irmãos Xavier.  Companheiro 

espiritual, simples e bom, estava sempre disposto a auxiliar com a sua 

experiência nos trabalhos em favor dos obsidiados. 

     Houve uma ocasião em que apareceu uma jovem perseguida por 

diversas entidades da sombra e, à noite, obsessores, em falanges, 

tomavam-lhe a boca, derramando fel e veneno em forma de palavras... 

     José doutrinava os visitantes conturbados.  Iam muitos e muitos 

vinham.  E o dirigente conversava, conversava... 

     Numa das reuniões, Joaquim Timbira, através do Chico Xavier, 

aconselha: 

     - José, meu filho, convém ensinar o bom caminho aos irmãos 

sofredores, entretanto, é preciso doutrinar igualmente a médium.  É 

necessário que a mocinha estude, compenetrando-se dos seus 

deveres. 

    - Mas, não será caridade necessária doutrinar os espíritos 

infelizes? 

    - Sim, sim... 

    - Então? – insistiu José Xavier – penso que estou certo, procurando 

encaminhar à verdade nossos irmãos vitimados pela ignorância e pelo 

sofrimento.  Devem eles ser atendidos em primeiro lugar. 

    Joaquim Timbira fez uma longa pausa como quem refletia com 

segurança para responder e considerou: 
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     - José, toda a caridade feita com boa intenção é louvável diante 

do Céu, mas que será melhor?  Curar feridas ou espantar moscas? 

    E a pergunta do amigo ficou gravada por valiosa lição. 

 
 Ramiro Gama (Lindos casos de Chico Xavier) 

 

PÁGINA DO ESPERANTO – ESPERANTA PAĜO  

         

Carta aos Espíritas Esperantistas 

Rio de Janeiro, 02 de agosto de 2020 

     Prezados confrades, 

     A Área de Comunicação Social Espírita do CEERJ, objetivando 

ampliar as ações de divulgação do Esperanto, a língua internacional 

enviada pelo plano espiritual para apoiar a disseminação da 

fraternidade no planeta, está implementando um cadastro de 

espíritas esperantistas moradores no Estado do Rio de Janeiro. 

    Esse cadastro permitirá, em uma primeira etapa e a partir da 

consolidação das informações, fortalecer a equipe base do Serviço de 

Esperanto do CEERJ e, posteriormente, contribuir para a implantação 

de ações específicas nas diversas regiões. 

    O formulário para cadastramento poderá ser acessado através do 

endereço: 

    https://forms.gle/kVC5a738MAnH4pYY8 

     Solicitamos que repassem esse comunicado para todas as casas 

espíritas. 

     Para maiores esclarecimentos, pedimos encaminhar mensagem 

diretamente para: 

     spiritismo.esperanto@gmail.com 

     Fraternalmente, 

    Givanildo Ramos Costa 

    Serviço de Esperanto 

    Área de Comunicação Social Espírita do CEERJ 

 

 

 

https://forms.gle/kVC5a738MAnH4pYY8
mailto:spiritismo.esperanto@gmail.com
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CANTINHO DA POESIA  

 

Sacudida, a Terra estremece... 

Sofre...  Entretanto, 

Eleva-se em prece.. 

Desce o Céu, 

Secando cada pranto 

E dizendo que nada está ao léu. 

 

É a Lei de Causa e Efeito 

Sendo aplicada 

Em cada leito. 

Embora possa não parecer, 

Tudo está no seu lugar. 

Mais do que nunca 

É hora de no Bem se trabalhar 

 
Lu Mendel 

 

CRÔNICAS E CAUSOS  

                         

Não basta dar graças  

“Não basta dar graças, é preciso pensar no bem que se recebe e na 

maneira e forma que se recebe, para empregar novos meios de 

precaução e defesa”.  

 Observando o enunciado acima, passam a refletir no 

aconselhamento de Jesus ao dizer: “Regozijai-vos sempre”. Aí 

dizemos, Oh! Deus! Por que ainda dormimos diante da Sua 

Misericórdia? Diariamente, recebemos e não pensamos no bem que 

nos chega através da saúde, da doença, da carência, da abundância...  

 Quando diante do alimento, esquecemos de agradecer, e nos 

lembrar daqueles que estão carentes do mesmo. Ah! Esquecemos 

também de orar por todos aqueles que laboraram – na plantação 

cuidadosa, na colheita, e em todo tipo de manuseio, para que chegasse 

até nós. E aqueles que preparam no restaurante e principalmente no 
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lar, onde são manipulados tais alimentos diuturnamente, numa 

dedicação responsável, amorável, para sustentar aqueles do lar... 

 Enfim, alegrarmo-nos por tudo que nos traga ou represente um 

bem, pelas dádivas misericordiosas do Pai Celestial. Agradecermos 

aos nossos anjos da guarda e aos nossos guias espirituais, pelo 

incansável esforço para nos conduzirem ao bom caminho, ao êxito da 

nossa programação espiritual. 

 Quando assim o procedemos, ou seja, darmos graças sempre; 

somos compensados com a alegria cristã, a paz de espírito, por estar 

sempre em comunhão com os Benfeitores Espirituais. Se doentes, 

recebemos o bálsamo da resignação, da coragem, da paz interior; na 

saúde, recebemos muita inspiração para o trabalho no Bem, que faz 

parte da proposta de Deus. 

 “Amar a Deus sobre todas as coisas, e ao próximo com a si mesmo”. 

E nessa conjunção de pensamentos e sentimentos, todos sairemos 

vitoriosos da nossas provas e expiações. 

 Oremos e regozijemo-nos sempre! 
Adauto Valverde 

 

 

MOMENTO DE REFLEXÃO  

                              

As Espigas 

     Um camponês seguia pelo campo com seu filho para ver se o trigo 

estaria brevemente maduro. 

     -  Papai – disse o menino – por que é que algumas espigas se inclinam 

tanto para o solo e outras se erguem tão imponentes para o céu?  As 

que se elevam decerto são melhores e as que estão arreadas 

certamente não prestam. 

     - Veja, filho – responde o pai.  Estas espigas que modestamente se 

inclinam estão cheias de bons grãos.  As que estão orgulhosamente 

voltadas para o céu estão secas e não servem para nada. 
                                                       

(Traduzido do Esperanto pelo Prof. Celso Martins) 
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VULTO DO MÊS DE SETEMBRO    

 

Pedro Richard  

     Foi uma das mais fortes e atraentes personalidades do 

Movimento Espírita. Sua vida foi de testemunho em favor do 

Evangelho deixado pelo Divino Mestre Jesus. 

Pedro Richard nasceu, no dia 09 de setembro de 1853, na cidade de 

Macaé (RJ). Família modesta, mas de honorabilidade a toda prova. 

Órfão de pai aos nove anos de idade, tornou-se arrimo de sua mãe e 

de seus irmãos menores. Tinha adoração por sua genitora, que era de 

costumes austeros e de sentimentos elevados; era, aliás, carinhoso 

para a família. 

Quando seu pai desencarnou, estava fazendo o Curso Primário, tendo 

que interromper os estudos para trabalhar numa casa comercial. 

Depois foi admitido como funcionário da Alfândega, melhorando assim 

seus rendimentos. Sério, consciente de suas responsabilidades, 

adquirira o hábito salutar de nada realizar sem muita reflexão. Seguia 

a risca os conselhos do seu genitor. 

Pedro Richard contraiu núpcias com D. Mariana Campos Richard, 

natural de Angra dos Reis (RJ). 

A desencarnação de Mário, o seu primogênito, levou-o ao Espiritismo. 

O casal não compreendia como, diante da bondade imensurável de 

Deus, uma criança pudesse sofrer tanto. Nesse tempo, conheceu um 

homem chamado Nascimento, pessoa caridosa e simples, médium. Por 

seu intermédio recebeu noções de como age a Justiça Divina, através 

da reencarnação, dando-nos oportunidade de quitar faltas passadas. 

Indalício Mendes chamou-o de "Peregrino do Evangelho". Sua 

admiração por Dr. Bezerra de Menezes, "O Kardec Brasileiro", era 

ilimitada. Fê-lo fervoroso adepto do Evangelho, onde encontrava a 

bússola para os caminhos a palmilhar na Terra. 



 9 

Pedro Richard tinha na prece o seu maior ponto de apoio. Desenvolveu 

sua mediunidade de cura, que fez dele instrumento dos Espíritos 

Superiores, no labor incansável na Seara do Cristo, para socorrer 

sofredores. 

Foi considerado emissário para despertar criaturas que precisavam 

apenas de uma palavra para se melhorarem espiritualmente. Através 

de seus atos, de sua conduta e superioridade moral, tomaram-no como 

exemplo e renasceram para uma nova vida. 

Era companheiro de Bezerra de Menezes, dos irmãos Sayão, de Maia 

de Lacerda, Leopoldo Cirne e outros. Foi um dos fundadores do "Grupo 

Ismael". Sua fé em Deus, Jesus e Maria Santíssima não tinha limites, 

e sua palavra tinha o poder de deixar na lembrança daqueles que o 

ouviam o alento da fé. Era a transmissão simples da mensagem 

encorajadora, com a seiva da verdade cristã. Foi um Semeador. 

 
 

VULTO DO MÊS DE OUTUBRO   

 
Antônio Wantuill de Freitas 

   Encarnou em 23 de outubro de 1895 na cidade do Patrocínio do 

Muriaé (MG), foi Presidente da Federação Espírita Brasileira durante 

vinte e sete anos consecutivos. 

Leitor assíduo de tudo que dissesse respeito a religiões e filosofias, 

nelas buscava, em vão, a doutrina que realmente atendesse aos seus 

mais recônditos anseios, tornando-se até mesmo meio cético de tudo, 

até que em 1932, convidado por um velho amigo para assistir a uma 

sessão espírita, aí presenciou tantos fatos inexplicáveis que ele 

resolveu estudar o Espiritismo, fazendo-o meses e meses seguidos, 

através de incansável leitura de um sem-número de obras espíritas, 

entre nacionais e estrangeiras. Surgiu, ao mesmo tempo, no seu 

próprio lar, uma série de fenômenos mediúnicos, de indiscutível força 



 10 

comprobatória da teoria haurida nos livros. Tomou-se, então, um 

espírita convicto. 

Ainda em 1932, ingressou como sócio remido da Federação Espírita 

Brasileira. Já em 1933 participava como delegado de uma Associação 

Espírita do Rio de Janeiro no Conselho Federativo da FEB. Eleito sócio 

efetivo em 1936, Guillon Ribeiro, então Presidente da Casa-Máter, 

vendo nele um espírita de vasto cabedal de conhecimentos 

doutrinários, muito ativo e possuidor de lúcida inteligência, convidou-

o às eleições de 9 de agosto de 1936, sendo eleito e empossado no 

cargo de Gerente de REFORMADOR, onde ficou até 1943, quando 

ascendeu à presidência da Casa de Ismael, neste posto permanecendo 

até 22 de agosto de 1970, ininterruptamente reeleito todos os anos, 

quase sempre por unanimidade. 

As realizações de Antônio Wantuil de Freitas dentro do Espiritismo 

são de uma riqueza extraordinária. Sua enorme capacidade de 

trabalho, aliada a invejável descortino intelectual, fê-lo uma das mais 

destacadas figuras no Movimento Espírita nacional, um verdadeiro 

líder, no mais alto sentido. 

  
 

PÁGINA DA MULHER ESPÍRITA      

      

As seis badaladas 

Blém, blém, blém, blém. 

Blém, blém, blém, blém. 

 Isso, seis vezes. 

    Era o relógio de parede antigo do meu bisavô Ottoni Fonseca, 

indicando, todos os dias, no fim da tarde, que eram dezoito horas, 

momento de todos da casa se postarem diante do pequeno altar 

pendurado na parede do quarto onde ele compartilhava as horas de 

sono com a minha bisavó Rosina Poncio Fonseca para rezar a Ave-

Maria. Era esplêndido, transcendental. 

Meus bisavós maternos. Religiosidade. Fé. Presença de espírito. 

Música. Cantoria. Violão. Jardim. Rosas. Pardais. Rolinhas. Céu azul de 

felicidade. Chuva fina de remanso, descanso. Caridade. Vivência no 

presente. Crença num futuro promissor; na imortalidade da alma. 
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Crença nas pessoas; na bondade e nas capacidades múltiplas das 

pessoas. Solidariedade. União. Serenidade. Amor. Muito amor. 

    Eu me lembrei de tudo isso, em questão de segundos, quando estava 

diante do fogão preparando o café para o lanche da tarde. Bastou uma 

olhadela para o relógio da minha cozinha, que marcava exatamente 

dezoito horas. Foi instantâneo. 

Imediatamente depois dessa doce lembrança, me veio à mente, em 

questão de segundos também, a imagem de quando, certa vez, voltava 

do trabalho, passando pela Boullevard Vinte e Oito de Setembro: 

exatamente quando passava em frente à Igreja N. Sra. de Lourdes, 

ouvi, de dentro do ônibus, as badaladas convocando as pessoas para a 

oração principal do dia. Principal, porque era hábito. Principal, porque 

um número enorme de gente se conectava nesse instante com o Alto. 

Principal, porque uma força, uma energia intensa e sagrada envolvia a 

todos. Senti todo o meu corpo, naquele instante, sendo percorrido por 

corrente elétrica. Ou seria eletromagnética? Só sei que fechei os 

olhos e me entreguei àquela Força Maior, fazendo conexão com o Alto 

sem emitir palavras ou pensamentos. Eu apenas sentia e imaginava 

energia, luz. Saindo de mim e entrando em mim. Forte emoção. As 

badaladas da igreja reproduziam a melodia da música Ave-Maria.  

 Eu me lembrei também da obra NOSSO LAR, psicografada por 

Francisco Cândido Xavier, ditada pelo Espírito André Luiz. André 

transmite parágrafos recheados de emoção sobre a Hora do Ângelus 

no Mundo Espiritual. Às dezoito horas, durante o início do pôr do sol, 

grupos de espíritos desencarnados também se reúnem nas colônias em 

que habitam para conversar com Deus, louvando, agradecendo e 

solicitando força, coragem, fé, otimismo. 

Então, tendo me lembrado disso tudo, ainda deu tempo de observar 

que a água da caneca não começara a ferver. Incontinenti, fechei os 

olhos e estendi os braços verticalmente, na altura do corpo, com as 

mãos abertas, vibrando e me arrepiando. Mentalmente, rezei Ave-

Maria e Pai-Nosso. Pausadamente. Sentindo cada palavra por mim 

emitida em silêncio. Depois fiz uma oração livre, ou seja, com minhas 

próprias palavras (mas ainda mentalmente). E senti tudo igualzinho 

como no dia em que passava em frente à igreja N. Sra. de Lourdes. 

Como nos dias em que eu estava na casa dos meus bisavós e era a hora 

da Ave-Maria. 
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Deus e toda a Espiritualidade nos amparam e encorajam neste 

momento de crise mundial que estamos vivenciando. Faz parte. É sinal 

de evolução, embora algumas pessoas não possam assim compreender. 

É que a dor promove elevação dos sentimentos, o que incide em 

transformação moral. 

    Uma vez, Chico Xavier, estando preocupado com determinada 

questão, recebeu, três dias depois de sentida oração, um recado de 

Maria, transmitido por Emmanuel, seu Espírito Protetor (ou Anjo da 

Guarda), que serve para todos nós: “Tudo passa. Isso também 

passa.”  

Gratidão! 
                                                            Lu Mendel 

 
 

RECOMENDAÇÃO LITERÁRIA   

 
O AMOR PELOS ANIMAIS – RICARDO ORESTES FORNI – 

EDITORA EME:  

Aborda o intrigante assunto da alma dos animais, com esclarecimentos 

valiosos sobre diversos temas relacionados, mostrando a grandeza da 

criação divina, onde tudo tem o objetivo de evoluir. Apresenta ainda 

exemplos tirados do relacionamento de pessoas como Chico Xavier e 

Cairbar Schutel com os animais. explica como essas criaturas são 

dotadas de inteligência, sentimento e capazes de grandes atos quando 

tratados com o respeito que merecem. Busca ainda, na obra de Allan 

Kardec, subsídios suficientes para provar que toda a criação de Deus 

tem o objetivo de evoluir e alcançar a perfeição, após estagiar, como 

princípio inteligente ou espírito, nos mais diversos reinos da natureza. 
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CURA E LIBERTAÇÃO – JOSÉ CARLOS DE LUCCA – EDITORA 

INTELITERA :  Para muitas pessoas, superar a dor e o sofrimento 

pode representar um desafio quase inalcançável. Por isso muitos vivem 

abatidos e cada vez mais presos às próprias dificuldades. 

Neste livro,o leitor encontrará palavras que curam a nossa maneira de 

lidar com os problemas e que nos libertam do círculo vicioso do 

sofrimento. Cura e Libertação é um autêntico tônico espiritual que 

trará ao leitor novas forças para escalar a montanha dos seus 

desafios até chegar ao sol de uma vida feliz e prazerosa. 

 

PÁGINA DO JOVEM  

1*Os Conflitos 

(Instrução por Erasto – Reunião particular. 25 de fevereiro de 

1863, Revista Espírita) 

     De todos os lados surgem médiuns com supostas missões, 

chamados a tomar em mãos a bandeira do Espiritismo e plantá-la 

sobre as ruínas do velho mundo, como se nós viéssemos destruir, nós 

que viemos apenas para construir. Não há individualidade, que não 

tenha encontrado como 2*Macbeth, um Espírito para lhe dizer: “Tu 

também serás rei”, e que não se julgue designada a um apostolado 

muito especial. Quase todos os novos médiuns, em seu início, são 

submetidos a essa perigosa tentação. Alguns resistem a isso, mas 

muitos sucumbem. Por que permite Deus uma prova tão difícil? Para 

provar que o bem e o progresso jamais se estabelecem sem trabalho 

e sem combate; para tornar o triunfo da verdade mais brilhante pelas 
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dificuldades da luta. O que querem certos Espíritos da erraticidade, 

fomentando essa exaltação do amor-próprio e do orgulho, senão 

entravar o progresso? Sem o querer, eles são os instrumentos da 

provação que porá em evidência os bons e os maus servos de Deus. A 

este, tal Espírito promete o segredo da transmutação dos metais. 

Para outro um Espírito revela supostos acontecimentos que vão 

realizar-se, fixa as épocas, precisa as datas, nomeia os atores que 

devem concorrer ao drama anunciado; a tal outro, um Espírito 

mistificador ensina a fazer diamantes; a outros ainda indicam 

tesouros ocultos, prometem fortuna fácil, descobertas maravilhosas, 

a glória, as honrarias, etc. Numa palavra, todas as ambições e todas 

as cobiças dos homens são habilmente exploradas por Espíritos 

perversos. Eis por que de todos os lados vedes esses pobres 

obsedados preparando-se para subir ao Capitólio, com uma gravidade 

e uma arrogância que entristecem. É urgente que vos ponhais em 

guarda contra todas as comunicações de origem suspeita que 

aparecem ou que vão aparecer, contra todas aquelas que não teriam 

uma linguagem franca e clara, e tenhais como certo que muitas são 

elaboradas nos campos inimigos do mundo visível ou do mundo invisível, 

com o objetivo de lançar entre vós o facho da discórdia. Mas, de tudo 

isto, o que restará? Desta Torre de Babel o que jorrará? Uma coisa 

imensa: a vulgarização da ideia espírita, e enquanto doutrina, o que é 

verdadeiramente doutrinário! Em meio a essa avalanche de 

trivialidades, de impossibilidades e de utopias irrealizáveis, a verdade 

esplêndida aparecerá na sua grandeza e na sua majestade. Erasto 

1*Texto adaptado da Revista Espírita de 1863. Tradução de Salvador 

Gentile. Editora IDE, 1993. 2*Macbeth é uma das mais notáveis obras 

do dramaturgo britânico William Shakespeare. Tendo sido escrita no 

início do século XVII, ela enfoca a ambição, a cobiça desmedida e 

outros fantasmas frutos do orgulho e do egoísmo humano.  
                               Edson Santos  
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KARDEC: UM GRANDE CIENTISTA   

 

     Ao nos depararmos com a leitura da biografia de Allan Kardec 

escrita por Marcel Souto Maior, reforçamos a percepção desse 

grande guerreiro que foi Allan Kardec na elaboração de uma ciência e 

filosofia, antes mesmo do que religião. Sem menosprezar essa última 

dimensão na abordagem de todo o trabalho desse missionário, o que 

gostaríamos de enfatizar, foi a preocupação que Kardec teve em 

elaborar um método de estudo, observação, comparação e análise dos 

fatos. O que vincula todo esse processo ao rigor científico, por 

conseguinte, à razão.  

     Nas primeiras experiências de mesas girantes que Kardec foi 

testemunha, “dada a voz de comando, logo a mesa obedecia, e 

realizava movimentos que nenhuma cumplicidade involuntária ou 

voluntária teria podido provocar. Em pouco tempo, a brincadeira ficou 

mais divertida. Os comensais deixaram de pronunciar suas ordens em 

voz alta e passaram apenas a sussurrar para o vizinho o número de 

pancadas imaginado a cada rodada. Instantes depois, a mesa seguia as 

ordens inaudíveis”(MAIOR, 2013, p17). 

     Ao ser informado sobre o fato das mesas “falarem”, Kardec, que 

até então não havia assumido o pseudônimo, e ainda assinava somente 

como Hippolyte Léon Denizard Rivail,  retrucou: “Só acreditarei se me 

provarem que uma mesa tem cérebro para pensar e nervos para 

sentir”(KARDEC APUD MAIOR, 2013, p.18) 

     É importante frisar que a citação acima demonstra que Rivail foi, 

antes de tudo, racional, e ele tinha consciência que a ciência, em plena 

ebulição na época, ainda tinha muito a descobrir e revelar. O 

professor Rivail não foi apenas um curioso ao acompanhar os rodopios 

e ditados das mesas, mas ele encarou tudo isso como objeto de estudo 

e não como meio de diversão.  

     Rivail possuía diplomas nas mais diversas instituições francesas: 

Sociedade Gramatical, Sociedade de Educação Nacional, Sociedade 

para Instituição Elementar, Instituto de Línguas, Sociedade de 

Ciências Naturais da França, Sociedade Promotora da Indústria 

Nacional, Sociedade Francesa de Estatística Universal e Instituto 

Histórico. Além disso, Rivail já tinha escrito e lançado mais de 20 

livros didáticos. Isso deixa claro que Rivail era um espírito 
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extremamente preparado e que ele, de certa forma, se baseou na 

própria formação para elaborar os questionamentos que eram 

colocados a partir daqueles fenômenos dos quais ele foi testemunha.  

Segundo Marcel Souto Maior, a experiência contundente para Rivail 

foi na casa dos De Plainemaison, quando pelas mãos da Sra. De 

Plainemaison, um ponteiro de ardósia preso a uma cesta de vime, 

escreveu sobre uma lousa da época, sem qualquer participação ou 

consciência da anfitriã. Para o autor citado, aquele momento foi 

determinante para que Rivail voltasse para casa atordoado.  

     A elaboração de um método, surgiu a partir da observação de um 

fato e sua análise a partir de uma lógica racional. Nada mais científico.  

 
                                   Ana Paula Casassola 

 

CENTRO ESPÍRITA JOÃO BATISTA ONLINE        

 

     Conforme já publicado em edições anteriores de “O Cajado”, o 

CEJB continua com suas atividades presenciais suspensas, mantendo 

apenas a distribuição de cestas básicas aos assistidos da Casa. 

     Assim, continuamos em recesso, até que a quarentena seja 

suspensa com total segurança para que possamos retornar as nossas 

atividades normais. 

     Desta forma, manteremos a programação online no YouTube que o 

leitor poderá acessar com:  JB Centro Espírita João Batista – Méier 

   Os estudos, palestras e reflexões serão transmitidos às 20h, mas 

estarão gravados e disponíveis no canal para serem acessados em 

qualquer horário. 

    Veja, abaixo, a programação: 

    Quarta-feira: Palestras/Estudos Doutrinários 

   Sexta-feira: O Homem Integral (Grupo de Estudos Joanna de 

Ângelis) 

   Terça-feira: Reflexões espíritas 

   Quinta-feira: Reflexões espíritas 

   Segunda-feira: O Homem Integral (Reprise do estudo de 

sexta-feira) 



 17 

   Às primeiras quartas-feiras do mês, serão exibidas palestras com 

oradores convidados. 

   Continuaremos, também, com os estudos em áudio através do 

Paltalk, às terças-feiras/9h, e às quintas-feiras/9h e 15h. 

    E assim, orando a Deus e a Jesus, confiamos que no tempo certo 

tudo voltará ao normal, e estaremos juntos novamente. 

    

CASAS ESPÍRITAS ANIVERSARIANTES     

 
     Agremiação Espírita Pedro II  - 1/09/1945  - 75 anos 

   Grupo Espírita Discípulos de Francisco de Paula  - 24/09/1931 

– 89 anos 

   Grupo Espírita Fabiano  - 17/10/1959  - 61 anos 

 

     Deus abençoe seus trabalhadores e frequentadores para que essas 

Casas Irmãs continuem atingindo o objetivo maior de divulgação da 

Doutrina do Consolador, sendo faróis iluminando caminhos e vidas. 

    Parabéns a todas!  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMO AUXILIAR PARA A MANUTENÇÃO DO CEJB: 
* Depositando sua contribuição no ITAÚ, agência 7115 – conta nº 14.944-0; 

* tornando-se sócio; 

* contribuindo com donativos para a Assistência Social e para as Campanhas do Agasalho, 

do Natal; 

* ajudando na Campanha do Quilo, com os seguintes mantimentos: arroz, feijão, açúcar, 

macarrão (500g), óleo, fubá, café (500g), sardinha em lata, biscoitos Maizena ou Cream-

cracker, polpa de tomate, sabonetes, pasta dental e sabão;  

* levando doces ou salgados para serem vendidos na Cantina nos dias de Reuniões Públicas 

ou de Seminários; 

* doando roupas, sapatos e brinquedos em bom estado e limpos, para distribuição entre 

os mais necessitados; roupas de bebês para as gestantes carentes e artigos para serem 

vendidos no Bazar; 

* comprando livros em nossa Livraria. 
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PROGRAMAÇÃO DO CEJB  

Atividades Dias 

 Reuniões 

Doutrinárias 

Públicas-  

terça-feira – 9h 

quinta-feira – 9h /15h/20h 

Estudos Doutrinários  terça-feira – 18h – “ O Evangelho segundo o 

Espiritismo” / “Roteiro” 

 sexta-feira – 17h 30m – “Livro dos Médiuns”   

(quinzenal)                                 

sexta-feira – 17h 30m – “O Céu e o Inferno” 

(quinzenal)  

sábado –15h30m “Laboratório de Kardec” e 

“Roda de conversa” (alternadamente)  

Curso de Esperanto  quinta-feira –  17h às 18h30m 

18h30m às 20h  

Evangelização 

Infantil  

Sábado – 10:15h  

Mocidade  sábado – 16h30m  

Costura para 

Enxovais de Bebês 

Carentes  

terça-feira – 14h  

 

Assistência Social  2ª quarta-feira do mês – 8h 

Orientação à 

Gestante Carente  

1ª sexta-feira do mês – 10h30m 

Caravana de Rua  3ª sexta-feira do mês – 20h 

Livraria/Biblioteca  nos dias e horários das Reuniões Públicas 

Atendimento 

Fraterno  

nos dias e horários das Reuniões Públicas 

  

JORNAL “O CAJADO”  

                                      Periódico Bimestral 

Digitalização: Flavio de Almeida 

Elaboração, Pesquisa e Redação: irmãos e amigos do C. E. João Batista - 

Distribuição Interna e Gratuita 


	Ano 25 - N.º 132
	Setembro/Outubro  2020
	CONTEMPLA MAIS LONGE
	PÁGINA MEDIÚNICA
	APRENDENDO COM CHICO XAVIER
	PÁGINA DO ESPERANTO – ESPERANTA PAĜO
	MOMENTO DE REFLEXÃO
	VULTO DO MÊS DE SETEMBRO
	VULTO DO MÊS DE OUTUBRO

	PÁGINA DO JOVEM
	KARDEC: UM GRANDE CIENTISTA
	CENTRO ESPÍRITA JOÃO BATISTA ONLINE

	CASAS ESPÍRITAS ANIVERSARIANTES
	PROGRAMAÇÃO DO CEJB
	JORNAL “O CAJADO”

